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P a l a v r a s v i n d a s d o Oriente. . 
As palavras que Rabindranath Tagore, o cé

lebre poeta Indiano, pronunciou na Universidede 
de Calcutá, a 17 de Fevereiro, e só agora tra
zidas, pela imprensa brasileira de cultura, ao 
nosso Idonhecimento, albaircaan numa viisão de 
conjunto notável os problemas essenciais da 
nossa época e, sobretudo, definem e acentuam 
Isso a que se vai chamando idade europeística, 
pelo predomínio incontestável que a cultura, os 
problemas e a civilização da Europa têm acen
tuado, em dezenas de anos, pelo orbe inteiro. 
Esse poeta de tão delicada sensibilidade e cul
tor, na poesia, de temas cândidos e plenos de 
ternura, louva—e por que não?—o transcendente 
e.síorço da Europa que «proporcionou ao mundo 
os bens de uma grande cultura» e que «revelou 
iniíd:.iréivefl energia na acqulsição de conheci
mentos, bem como ma criação 'de Instituições 
destinadas ao bem^estar humano». Porém, em 
reverso de medalha, em palavras de tom lamen
toso, melancólicas, quási angustiosas, Taigore 
lembra que «a grandeza do homem não está nas 
tuas propriedades exteriores» e que nem semipre 
a Europa deu o bom exemplo. Muitas vezes, na 
ánv.a da sua expansão e na glória do seu domí
nio, ela olvidou o direito dos fracos e desdenhou 
a v.da que eles sentiam. Hoje, no caotismo da 
sua luta, os reflexos que se espalham pe^o 
Oriente são temíveis—e do Oriente é que Rabin
dranath Tagore ai;ela para a velha e experi
mentada Europa, lembrando-lhe que «a civili- ' 
zação, em muitas oportunidades, deu passos em 
'ftíSÓ-f deu provai? dfc falsidade para consigo 
própra, repudiou e negou o seu próprio bem à 
humanidade». 

T r a d u ç õ e s 
Têm sido publicadas recentemente em Por

tugal obras capitais da literatura europeia 
actual, enfermando de gravíssimos defeitos de 
tradução. Não desejamos dizer, por emquanto, 
as obras de que se trata, wem tampouco os 
editores que as' lançam a público, os quais con
sideramos responsáveis por essa má apresenta
ção que, prejudicando os leitores que adquirem 
a obra, prejudica o autor por ter sido mal inter
pretado em seu pensamento e, em última aná
lise, prejudica o negociante de livros que do 
seu comércio vive—pois a boa mercadoria é a 
preferida. E não o desejamos' dizer, porque esta 
nota não tem outro objectivo que o de ser uma 
chamada à atenção desses mesmos editores, 
lembrando-lhes que não devem encarregar os 
seus tradutores competentes de trabalhos à peça, 
feitos a correr, precipitadamente, sem outro 
cuidado que não seja o de entregar o serviço o 
mais ràlpiídamente possível. Nisto como se vê há 
uma exploraçãozinha e um tanto de ganância 
junto a pouco escrúpulo. Os nomes que figuram 
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de tiiecaiuca e uítica 

nas capas, como encarregados da tradução, são 
de pessoas que tèm prestado provas de compe
tência literária. Esta é uma razão mais para 
que haja o máximo cuidado, evitando-se o desa-
gru/iável de palavras como as que acima se 
dizem e que têm a faculdade de ajustar-se a 
várias cabeças. Os editores, que possam ou sai
bam, vejam se elas se aijustam às suas... 

P a l a v r a s e f a c t o s 
As recentes declarações do imperador do Ja

pão e de outras personalidades oficiais daquele 
imçéTÍo oriental são as mais esperançosas no 
que respeita à manutenção da paz no Oriente, 
ipoilquie todas as aíirmativas exaltam a mais 
terna vontade pacifica e traduzem a viva espe
rança de que o mal bélico será arredado .sem 
demora. Liamos com a maior satisfação as no
ticias que as Agencias a tal propósito nos trans
mitiram quando, no mais aparatoso dos c p;c-
táculos, deparamos em foto de jornal, um '_,rupo 
de crianças e mulheres, exercltando-se no ino
cente jogo de disparar metralhadora.-?. Vimos a : 

.'.•agenda: era no Japão. Não acreditam^? nas 
•palavras que havíamos lido—e outra vez .se nci 
aoresentou lúcido o contraste entre o que ce 
diz e o que se faz. 

A ideia d e u m a 
E n c i c l o p é d i a mundial 

«Os conhecimentos e o pensamento não StCy 
vem para nada»—é a exclamação quási trágica 
de Wells no discurso que pronuncia no Instituto 
Real Britânico, ao fazer um estudo muito bri
lhante des problemas sociais que a técnica e a 
ciência actuais levantam e suscitam. A especia
lização, à qual os factos têm obrigado cada ho-
m:m a entregar-se, conduz-nos a umi uituação 
dolorosa, pois cada ver. é menor o número da-
quôjes capazes de compreender problemas de 
conjunto, de aquilatar das necessidades gerais 
na sua ampljdáo e de possuir vistas de largo 
alcance. Cada um cerra-se na torre de marfim 
dx sua especialidade e o genérico, o global, é 
esquecido, como se não houvera questões que 

. u'.trapa?sa=sem os limites estreitos duma faceta 
e tivessem foros de universal. 

Wells denuncia o perigo e propõe a criação 
dum «novo órgão social, duma nova instituição», 
a que chama Enciclopédia Mundial e que, se
gundo J. Delevsky, seria encarregda de trans
formar a qualidade mental do mundo e de agir 
na vida politica', social e económica de cada 
dia. Não podemos avaliar bem o alcance dessa 
ideia nem até que ponto iria a sua praticabili
dade. Simplesmente diremos que Wells desejaria 
que essa Enciclopédia tòsre uma visão geTal da 
nossa cultura, «uma concentração, uma clarifi
cação, uma síntese» e que se destinasse a «levaT 
os espíritos a um acordo para uma espécie de 
interpretação geral da realidade». 
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